TRANSFORMAÇÕES DE DISCURSO DIRETO PARA DISCURSO INDIRETO

01. Paulo e Maria estão ouvindo um disco raro; ele resolve contar-lhe como o obteve:

“Naquele dia, quando a Suzi me encontrou, foi logo perguntando:

· Você quer comprar este disco aqui?

· Depende de quanto você quer por ele, respondi.

· Eu preciso de R$10,00 para minha passagem.

· O disco é mesmo teu?

· Claro. Juro por Deus.

· Então eu compro.”

Passando para o diálogo para o Discurso Indireto, temos:

Naquele dia, quando Suzi encontrou Paulo, perguntou se ele queria comprar aquele disco. Ele respondeu que dependia de quanto ela queria pelo disco. Suzi afirmou que precisava de R$10,00 para  a sua passagem. Paulo então perguntou se o disco era mesmo dela. Ela disse que sim, jurando por Deus. Por fim o rapaz disse que compraria o disco.

02. Jarbas volta pra casa, onde sua irmã o aguarda, ansiosa.

· Então? Falaste com o proprietário? – perguntou ela.

· Falei. Ele falou furioso: “Só não consegui tirar vocês daquela casa porque vocês são menores e idade. No mês que vem, contudo, eu expulsarei vocês de lá”.

Passando o diálogo para o Discurso Indireto, temos:

Ele estava furioso e falou que só não tinha conseguido tirá-los de daquela casa porque eles eram menores de idade, mas que no mês seguinte ele os expulsaria de lá.

03. O Acusado declarou que, ao encontrrar o pacote, não sabia que ele pertencia ao doutor Maurício; que nem conhecia aquele médico, e que dele nunca tinha ouvido falar. Perguntou se podia trocar de cadeira, porque aquela estava machucando suas costas. Afirmou que estava inocente e que não sabia o que estava fazendo naquela delegacia. Disse que tinha de encontrar sua mãe naquele dia, e que ela o estava esperando desde as dez horas na frente da casa deles, pois tinham de visitar o túmulo do falecido. 

Passando para o texto para o Discurso Direto, temos:

“Quando encontrei o pacote, eu não sabia que ele pertencia ao doutor Maurício. Nme conheço esse médico, nunca ouvi falar dele. Posso trocar de cadeira? Esta está machucando minhas costas. Estou inocente, não sei o que estou fazendo nesta delegacia. Tenho de encontrar minha mãe hoje. Ela está me esperando desde as dez horas na frente da nossa casa, pois tempo de visitar o túmulo do falecido.”

